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O PORTO DE BRACARA 

Num livro recente, (a) do s r .  José de Azevedo e 
Menezes-Niu/zarias, pag. 95-vem uma referencia a 
algumas paginas minhas, que termina o"esta maneira : 

«Allude depois á estação de Aquis Celêenis nestes 
termos : a un ia  /na/zeira de/zcarrei/*ar ci salada de 
Braga, 0 i i / z .  de Braga a Astorga «per loca mariti- 
ma››, é sappô-lo partindo de Viamza: Aqais Celefzis, 
stad. CLXV (pela foz do Min/zo)››. E c o m e n t a  : «Ha 
equívoco. A foz do Minho é em Caminha, e a do Lima 
em Vianna». E, depois o`esta Iiçãosinha de chorogra- 
phia, mais nada. Ora, que ha equívoco é certo, não 
tem duvida nenhuma; mas é do a u t o r  do reparo, não 
meu. Pois, se a minha supposição, talvez mais estra- 
nha ainda do que lhe pareceu, é exactamente fazer 
sair o [ter per loca marítima da foz do Lima, que ne- 
cessidade tenho eu de tornar a faltar em Vianna, que 
é o ponto de partida? A estação i m e d i a t a ,  165 sta- 
dios 
mim, nessa hypothese, Aquis Ceie/zis. (11) 

mais adiante, pela foz do Minho, é que é para 
De tudo 

(a) Este artigo está em nosso poder desde a publicação do 
dito livro, mas, tendo sido até agora suspensa a publicação desta 
Revista, só agora pode ser publicado. 

(12) Tombem a pag. $3 da mesma obra se quer que Albano 
Bellino tivesse dito por milha em vez de dizer por passos. Mas, 
verdade, verdade, porque não fia-de faltar em passos quem conta 
por milhas? porque não fia-de faltar em metros quem conta por 
kilometros ? 



isto, porém, O que puderá deprehender-se com mais 
segurança é que fui pouco claro na exposição da minha 
hypothese e, embora a sciencia nada tenha a ganhar 
com isso, como tombem o prejuizo de duas ou três 
paginas induteis não é grave, aventure-se uma explana- 
ção mais ampla do caso. 

O [ter per loca marítima mpm CCVII por onde 
seguia á sabida dê Bracara? Contador d'Argote e a 
maior parte dos antiquarias levam-o a Fão, é a opinião 
classica; mas ha quem a combata. Bellerman leva a 
estação dc Aquis Celenis para as proximidades de Ca- 
minha, pouco mais ou menos por onde eu tombem a 
figurei :, o s r .  Christovam Ayres leva-a a Vianna, 
donde eu fiz partir o ter. Examinemos primeiro sys- 
tema o`Argote. 

a) Arrote foi arrastado á sua opinião pela neces- 
sidade de encontrar um trajecto marítimo até á I.** 
estação, visto a distancia ser contada em sadios :, mas 
esta razão não colhe., porque chamar a um trajecto pelo 
rio Cavado um trajecto per loca marítima é sempre 
uma liberdade demasiado poetica. Dada pois a situação 
de Bracara, o que pareceria é que o [ter de que se 
trata está decapitado, que lhe falta a I." estação, cuja 
distancia seria naturalmente contada em milhas. 

b) O itinerario, que estamos examinando, é O 
duma viagem para norte, Vigo, Brigancia. Quem de 
Braga quizesse ir para o norte da Gallisa, num tempo 
em que os caminhos de ferro com subsidio kilometrico 
nem ainda na tinta estavam, difficilmentc sc lembraria 
de traçar a sua estrada por Fio. Caminhando directa- 
mente até á foz do Lima, poupava cerca de duas l e g a s  
de viagem e embarcava logo com qualquer tempo por 
assim dizer. 

A 
J 

terminal duma outra, que vem d'Astorga, ou de 
mais longe, e da qual não ha marcos miiliarios ; por- 
tanto provavelmente pie-romana e certamente muito 

c) estrada de que se trata parece ser O troco 

r 
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frequentada, como estrada de penetração comercial  
no noroeste da Hespanha. Sendo assim, não é crive 
lhe dessem uma entrada por mar só francamente 
aproveitavcl, e na melhor das hypotheses, em tempo 
de inverno, o menos proprio para viagens, como será 
o trajecto pelo Cavado 5 nem que o morgado de Pouve 
pudesse nunca ou mesmo quizesse (e muito menos no 
seculo XV, em plena epocha de resurgimento mari- 
timo) tolher com as suas azenhas de Maresses a nave- 
gação do rio. 

d) Se, admitidas estas duvidas quanto á traves- 
sia aluvial, se quizer appellar para hypothese duma 
estrada terrestre, mais ou menos ao longo c á mar- 
gem do leito do rio as diiliculdades expostas acresce 
a do augmentOdo encommodo, seria necessario expli- 
car, porque razão a um caminho directo era preferido 
o mais longo, ao mais facil o mais dífficil. 

O snr. José de Menezes lembra os nomes de 
bocaça da Barra e Porto de Martim; mas esses nomes 
de Barra e Porto são vulgares no interior, nada podem 
provar. Quanto á Furada, que vem do rio ƒarar quer 
que seja, e o canal de ligação inventado de toutes piè- 
ces, e o rio Torto a dar essa ligação á sabida dc Bra- 
ga, como ponto de partida duma viagem para os mares 
da Gallisa, parecem me como seixos rolados com que a 
gente, at falta de melhor material, pensasse construir 
um edifico, que á primeira rajada de vento se esboroa. 

Posta pois de parte a identificação de Aquis Cele- 
nis e Fio, a que nos havemos nós de socorrer para lhe 
fixar a situação ? E facil em parte., desde que ha um 
pá/onto certo tão pro_ximo como Vi cus Spacurom, Vigo. 

. a 
Celenis ha 165 stadios de distancia; o*esta a Vigo is:, 
ao todo 360, ou seja 66.600 metros, á razão de ¡85 
por sadio. Esta distancia, medida pelo littoral, de 
Vigo para sul, leva exactamente á foz do Lima, que 
caria sendo a estação X, o ponto de par tida da jor- 

nada. Medindo agora da foz do Lima para norte á 
procura de Aquis Celenis, 165 stadios, ou de Vigo 
parazsul 195, encontramos-nos sempre na Puf ta Basar. 
Ficaria ahi a estação que se procura? Duvido; mas 
deve estar por perto. Eu imagino-a pelas margens da 
foz do Minho, como as outras estações para norte, 

Vejamos. Da cstacao de embarque, estação X, Aquis 

25 



26 

Vigo, Pontevedra, Ora/zdinziro, sempre ao fundo d`am- 
plas bafas. 

. :  De que maneira fia-de agora entender-se a estação 
anonyma da foz do Lima, como ponto de partida o"uma 
viagem para O norte da Gallisa, num itinerario que se 
diz de Bracara ? Não vale isto o mesmo que colocar 
Bracara na foz do Lima ? Fui exactamente essa a mi- 
nha hypoxhese, que O s r .  José de Menezes não attin‹ 
giu por ler muito por cima. Occorrera-me o celebre 
verso d'Ausonio nas Clara? Urbes: 

Qzzaeqae si/za pelagi jacto se Bracara dives. 

. Como é que Ausonio, poeta. illustre e pedagogo 
do imperador Graciano, natural de Bordeus, 'portanto 
conhecedor directo das condições marítimas do occi- 
dente, escrevendo dois seculos depois da data possivel 
da organização dos Itinerarios, vem ainda dizer-nos 
que Bracara ostenta as suas riquezas á beira do mar? 
De certo a Ausonio afigurava-se-lhe Bracara na foz do 
Lima, provavelmente em conformidade com a propria 
expressão dos marítimos, que, embarcando ou desem- 
barcando ahi passageiros ou mercadorias de ou para 
Bracara, a primeira cidade afamada da região, que foi 
o convento bracaroaugustano, conheceriam esse porto 
como o porto de Bracara e assim e l e  seria denomi- 
nado por toda a marujada e traficantes do ocidente. 
D'aqui a conceber Bracara na foz do Lima vae uma 
distancia -incalculavelmente menor do que as sete legas ,  
que realmente as separavam. Esta hã othese tem ainda 
a vantagem de até certo ponto explicar a colocação 
que Ptolomeu dá a Bracara nas margens do rio Minho 
e .› 

está ahi toda alterada, principalmente pela suppressão 
do Cavado. Isso faria com que Bracara fosse para a 
entrada do Minho em vez de arcar pela entrada do 
Lima, por exemplo. 

Esta foi e é a minha hypothese; mas, como ella é 
só minha, posso dispor o*ella, e dou-a pelo seu valor... 
a vontade do freguez. 

quasi na sua foz. Não esqucca que essa geographia 

D. Lama DE CASTRO. 


